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Das enchentes de 
maio aos incêndios 
de agosto no Brasil

Os incêndios na Amazônia, no 
Pantanal e na Região Sudeste não 
são um problema só para os mo-
radores daquelas regiões. Assim 
como as enchentes no Rio Grande 
do Sul em setembro e novembro de 
2023 e maio de 2024 não interessa-
vam somente aos gaúchos. Há, em 
parte dos episódios de fogo, assim 
como nas cheias no RS, compo-
nentes ligados às mudanças climá-
ticas - situações que a Norte ou a 
Sul do Brasil geram consequências 
a outras regiões.

O fogo que afeta diferentes 
partes do País pode estar ligado 
a uma falta de chuva histórica - a 
mais grave já regis-
trada nas últimas 
quatro décadas -, 
que atinge 16 es-
tados e o Distrito 
Federal. O Centro 
Nacional de Moni-
toramento e Alertas 
de Desastres Natu-
rais considerou in-
formações de maio 
a agosto para todas 
as unidades da fe-
deração desde 1981, 
ano de início dos registros.

Apenas em agosto, os núme-
ros preliminares indicam que apro-
ximadamente 7 de cada 10 muni-
cípios brasileiros enfrentam algum 
tipo de seca, que vai de fraca a mo-
derada, extrema ou severa. São 
números alarmantes, impulsiona-
dos, sobremaneira, pelas mudan-
ças nos padrões do clima.

Evidentemente, não se pode 
descartar a influência de situações 
climáticas sazonais, como El Niño 
e La Niña. No caso das secas, parti-
cularmente em 2024, há interferên-

cias do modo zonal do Atlântico, 
caracterizado pelo resfriamento 
das águas do oceano na costa da 
África, que enfraquece o fluxo de 
ventos com umidade para o Brasil.

Neste ano, entre 1º de janei-
ro e 26 de agosto, o País registrou 
alta de 78% nos focos de incêndio, 
com 109.943 casos, ante 61.718 no 
mesmo período em 2023, segun-
do o Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais.

De maneira óbvia, é preciso 
fazer a distinção entre focos com 
origem criminosa e natural. O pri-
meiro caso atinge especialmente 
o estado de São Paulo e o Panta-

nal matogrossense.
Se em SP a 

maior parte é atri-
buída à ação huma-
na deliberada - or-
questrada ou não -, 
no Pantanal o fogo 
teve origem em pro-
priedades privadas, 
seja por desma-
tamento, seja por 
queimada, e quase 
nenhum incêndio 
possui indícios de 

ter começado por causas naturais, 
como raios.

Os incêndios, só em agosto, já 
afetaram 4,4 milhões de pessoas. 
A maioria - 4 milhões - por efeitos 
como poluição do ar e perda da 
biodiversidade. Outro grave pro-
blema é que o desmatamento e as 
queimadas, aliados às mudanças 
climáticas, estão entre as causas 
da alteração do regime hidrológi-
co dos rios da Amazônia, levan-
do à ocorrência de cheias e secas 
mais severas com menor intervalo 
de tempo.

Em algum momento da vida, ocorre um encontro mais profundo e pessoal entre Deus e você. Ge-
ralmente, essa união se torna algo definitivo, sem reservas nem voltas. A partir dessa experiência, 
tudo começa a mudar. Então, com sua palavra, Deus vai moldando o ser humano, à semelhança de 
um oleiro.

Meditação
Abra seu coração para Deus. A cada dia, permita que o Espírito Santo molde e transforme sua vida.

Confirmação
“Depois de terdes sofrido um pouco, o Deus de toda a graça, que vos chamou para a sua glória 

eterna, no Cristo Jesus, vos restabelecerá e vos tornará firmes, fortes e seguros” (1Pd 5,10).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Queimadas e 
cheias têm se 
intensificado, 
muito em 
consequência 
das mudanças 
climáticas

“Posso afirmar que a direita 
foi mais investigada sim. Sobre 
poucas e raras pessoas de esquer-
da recebi demandas de investiga-
ções. Isso é estatístico. Basta olhar 
meus relatórios e a quantidade de 
perfis e contas que bloqueamos 
no curso das eleições.” Eduardo 
Tagliaferro, perito ex-assessor do 
TSE, pivô das acusações de que Ale-
xandre de Moraes teria ignorado os 
ritos necessários para pedir relató-
rios ao órgão.

“Encorajamos todos os paí-
ses a ampliar a vigilância, com-
partilhar dados e a trabalhar 
para compreender melhor a 
transmissão da nova variante 1b 
da mpox, a compartilhar ferra-
mentas como vacinas e a aplicar 
as lições aprendidas em emergên-
cias de saúde pública de interesse 
internacional anteriores.” Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, diretor-
-geral da OMS.

“É muito importante que se 
diga que, sem reposição de re-
serva de petróleo e gás, a Petro-
bras estaria fadada ao insucesso.” 
Magda Chambriard, presidente 
da Petrobras.

“Os efeitos sistêmicos ul-
trapassam o efeito da mancha 
de inundação e têm proporções 
maiores em relação ao dimen-
sionamento que parece ter sido 
feito pelas políticas até então im-
plementadas.” Luiz Carlos Bohn, 
presidente da Fecomércio-RS.

O 4° episódio do videocast JCAST já está no ar. A apresentadora 
Patrícia Comunello recebe Ricardo Nassar, sócio-diretor da 
Cobasi, uma das maiores redes de pet shop do Brasil. Durante 
a conversa, Nassar compartilhou sua trajetória profissional na 
empresa, detalhou os trabalhos sociais realizados pela Cobasi e 
abordou a polêmica envolvendo a empresa durante as enchentes 
que atingiram o Rio Grande do Sul em abril e maio de 2024. Acesse o vídeo com a 
entrevista no YouTube do JC por meio do QR Code. 
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Vacas, cavalos, touros e ovelhas são animais corriqueiros na 
Expointer. O incomum pelo Parque de Exposições Assis Brasil 
são os cães, mas eles estão diariamente presentes, levados pelo 
público que frequenta a feira. A presença é permitida, porém 
há regras. Quer saber quais são? Acesse o QR Code para ler a 
matéria do editor-executivo Mauro Belo Schneider.
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